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NOTÍCIAS 

1. EMPRESÁRIOS ARTICULAM PRESSÃO SOBRE O GOVERNO POR 

REFORMAS 

 
Um grupo de empresários pesos pesados do PIB 

brasileiro articula-se para cobrar do governo de 

Jair Bolsonaro um compromisso público para a 

aprovação das reformas administrativa e 

tributária. Preocupados com a deterioração do 

quadro fiscal do país, líderes de grandes empresas 

têm se movimentado nas últimas semanas para 

pressionar o governo, o Congresso e o Judiciário 

em torno de uma agenda única de reformas, um 

movimento nos mesmos moldes da coalizão que 

envolveu entidades, empresas e bancos para a 

preservação da Amazônia. 

Eles cobram um engajamento dos Poderes para 

aprovação do projeto que reduza os gastos 

administrativos, como altos salários dos servidores 

públicos, e da proposta de emenda constitucional 

(PEC) 45, proposto pelo economista Bernard Appy, 

que simplifica os tributos. 

Esse tema tem sido acompanhado por 

empresários e executivos, como Horácio Piva, da 

Klabin, e Pedro Wongtschowski, do grupo Ultra 

(dono da rede de postos Ipiranga), além do 

economista Marcos Lisboa, presidente do Insper, 

apurou o Valor. Eles participam de reuniões para 

discutir como podem debater a agenda de 

reformas com o governo. Esses encontros, ainda 

informais, buscam ainda a forma e conteúdo desse 

movimento. Executivos e empresários de vários 

setores da indústria estão sendo convidados para 

participarem desses encontros. Procurados, eles 

não quiseram comentar o assunto. 

Nas últimas semanas, os líderes empresariais 

começaram a se reunir com maior frequência, por 

videoconferência, para tentar construir uma pauta 

comum, com apoio da sociedade civil, para levar 

ao governo. Uma fonte a par do assunto afirmou 

que interlocutores que fazem parte desse 

movimento já conversaram separadamente com o 

ministro da Economia, Paulo Guedes; o presidente 

da Câmara, Rodrigo Maia, e pessoas próximas ao 

presidente Jair Bolsonaro. Reservadamente, todos 

concordam com a necessidade das reformas, mas 

não há um comprometimento público com a 

agenda. “Temos dúvidas se Brasília tem noção do 

tamanho do iceberg”, disse uma das fontes que 

está organizando o movimento. 

Os empresários buscam comprometimento do 

governo para a aprovação da reforma tributária 

proposta pelo economista Bernard Appy, a PEC 45. 

A PEC 45 prevê a unificação de PIS, Cofins e IPI 

com o ICMS (estadual) e o ISS (municipal) num 

único tributo de valor adicionado chamado IBS 

(Imposto sobre Bens e Serviços). Outra prioridade 

dessas lideranças é a aprovação de uma reforma 

administrativa mais ambiciosa. Eles entendem que 

o presidente Jair Bolsonaro terá um alto custo 

político por conta dos servidores públicos, mas 

afirmam que o governo tem de sinalizar que está 

disposto a levar adiante essa agenda amarga. 

Parte desses empresários acredita que o ministro 

Paulo Guedes está perdendo força no governo e 

abrindo mão do discurso liberal. O desgaste entre 

Guedes e o líder da Câmara, Rodrigo Maia, 

também preocupa, mesmo com o aceno de 

aproximação entre os dois em um jantar na 

segunda-feira. 

Os empresários estão buscando nos últimos 

meses maior interlocução com Brasília. Com a crise 

da Amazônia, líderes de empresas e bancos 

fizeram uma aliança para ter uma discussão direta 

com Brasília para colocar o meio ambiente na 

pauta de prioridades do governo Jair Bolsonaro. 

No movimento ambiental, empresas e bancos 

contaram com o apoio do Conselho Empresarial 

Brasileiro para o Desenvolvimento Sustentável 

(CEBDS). “Entendemos que criamos um canal 

importante ali com o governo para discutir uma 

questão importante e que teve repercussão 

internacional”, disse um dos interlocutores do 

movimento. 
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Com a deterioração da economia, que tem levado 

o crescimento da dívida pública, e às vésperas das 

eleições municipais, o empresariado teme que o 

governo de Jair Bolsonaro priorize sua agenda 

eleitoral e abra mão da pauta econômica. “Não 

vemos uma liderança no governo que possa 

discutir esses assuntos e tememos que o governo 

caia na armadilha dos subsídios, não tendo mais 

como sair”, disse uma fonte próxima ao assunto. 

 

https://valor.globo.com/politica/noticia/2020/10/

07/empresarios-articulam-pressao-sobre-o-

governo-por-reformas.ghtml      
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